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A b r a h ã o L i n c o l n : "Pode i l u d i r - s e uma pa r t e 
do povo durante todo o tempo, e todo o 
mundo durante uma p a r t e do tempo, mas n ã o 
e p o s s í v e l i l u d i r - s e o mundo todo duran. 
t e o tempo todo"I 

EDITORIAL: 

"A DIVU L G A Ç Ã O UfOUfclCA" 

Acima de tudo e de quaisquer i n t e r e s s e s p o l í t i c o s , r e l i g i a 
BOS ou f i l o s ó f i c o s , os gove,rnoe de todos cs palses-do p l a n e t a T e r r a , devem 
dar toda a p r i o r i d a i e p o s s í v e l para,'a D I V U L G A Ç Ã O dos f a t o s que se dese n r o ­
lam envolvendo os U 70s, O V N Í g , VEDs^ou DVB^, Pois'que se avaliarmos s e n s a t a 
mente, OB r i s c o s a qte se ex p õ e m as p o p u l a ç õ e s do nosso mundo, quando em 
contato com e s s e s m i s t e r i o s o s aparjallips e x t r a t e r r e n o s que frequentaryait e -
nos v i s i t a m , chegarçmQs a c o n c l u s ã o ,dj9 que o ,melhor e mais e f i c a z m é t o d o 
de e ^ t a r - s e oonseqyancias d e s a g r a d á v e l ^ s e r a efetuarmos uma c o n s t a n t e , e 
c r i t e r i o s a DIVULGAÇA) do problema j a f o l o g i c o , vieando c o n s c i e n t i z a r o p u b ü 
co da p r e s e n ç a em_no3so j n e i o de sereia ror iundos de outros p l a n e t a s , c u j o s 
o b j e t i v o s ainda nao jstão jperfeitamen<tc definidos.» _ ; 

Era decorrência da f a l t a d e s s a D I V U L G A Ç Ã O , l a m e n t á v e i s fp 
tos têm acontecido en,várias p a r t e s d4; mundo, em algumas vezes por d e s c u i ­
do ou i m p r u d ê n c i a dai testemunhas ao^re aproximarem demasiadamente d ê s s e n 
estranhos objetos qutndo a t e r r i B a m , ou sofrem jqueimaduras ou ficam com e 
saúde abalada, e em cutras o c a s i õ e s , guando n ã o impera o bom senso, n a t i -
ralmente impelidas pelo medo ao desconhecido, ae testemunhas mostram-se a 
g r e s 8 Í v a 8 para com os t r i p u l a n t e s dessas n a v e s , e de modo g e r a l , sempre Xe. 
vam a p i o r . _ „ 

Se peT8armos que uma D I V U L G A Ç Ã O s i s t e m á t i c a ,do problema po. 
dera a f e t a r nossos costumes e meios dé v i d a , muito p i o r e e r a p a r a no'sA ex 
rá q u e q s .se a m a n h ã ou cepois n c s defrohtarmos j3om uma d e s c i d a m a c i ç a d ê s as 
en i g m á t i c o s , v e í c u l o s eipaçiaie' e p a r a i s s o n ã o estejamos preparados psi< 2.-
logicameiyte. Ai', sim, c .pânico v a i ser tremendo e as c o n s e q u ê n c i a s . se; io 
i m p r e v i s i V e i s l . . . 

L u i z do R o s á r i o R e a l " 

NOTICIiRIO SOBRE "DISCOS VOADORES" 

B R A S I L : 

f e v e r e i r o / l 9 5 3 - i e l o t a s - Estado do R.G.do S u l 

"Oontá-T/O petsoal coro t r i p u l a n t e de DV" 

tDa« Maria F a r i a s L e i v a s , casada, atualmente com 65 anos de i d a 
de, contou a SPIPDV o seguitte caso por e l a v i v i d o ha 21 anos a t r a s : . 

"Encontrava-se veraneando n a , p r a i a do L a r a n j a l ( B a l n q a r i o dr B 
p r a ^ o r a o ) , om ? o i o t a a , juntananta oom v á r i a s paesoas do sua f a m i l i a , c pa 
r a esse fira ficavam a l o í a d o e em b a r r a c a s num l o c a l bem p r ó x i m o a p r a i a ao 
lado de um mato (boBque) aprazível a l i e x i s t e n t e . C o r t a t a r d e , ao e s c u r e c e r , 
e l a p r e s s e n t i u que algo estrartio e s t a r i a p a r a a c o n t e c e r , p o i s que a e n t i a - s e 
muito n e r v o s a sem que par a i s t o houvesBe motivo, e os seus f a m i l i a r e s mqe-
travam-se poBsuidos de um estranho sono e acabaram todos e l e s , com exccoao 
d e l a , caindo num sono profundo logo após o j a n t a r . . 

For v o l t a de 0,30 i s da madrugada, Da. Maria que a i n d a - n ã o ha­
v i a podido c o n c i l i a r o sono, no^ou um barulho como se f o s s e algum barco de 
pescadores aproximando-se da p r t i a . S a i u e n t ã o p a r a fora'-da-barraca e v i u 



com enorme espanto que um estranho, objeto de forma, d i s c o i d a l e projetando -
uma luz? a z u lada p a r a baixo/ v e i o vindo em sua d i r e ç ã o e parou apenas a uns 
3 metres Ade d i s t a n c i a , sem t o c a r nc solo- Do r e f e r i d o aparelho .descôu um e s ­
tranho ser de mais de 3 metros de a l t u r a * com uma v e s t i m e n t a de cor prateada, 
muito b r i l h a n t e , c o l a d a ao corpo, c qual parou a 1 metro e pouco do l u g a r on, 
de se encontrava Da. Maria. Segundo e l a , o t r i p u l a n t e do DV f a l o u ^ l h é o_ s e ­
guinte; 1 c u j a s p a l a v r a s soaram como um sussurro em seu ouvido direitoí "NÃO 
P R E C I S A S T E R R E C E I O . NO'S N E C E S S I T A M O S M U I T O D E T I . Q U E R E M O S L E V A R - T E PARA UM 

L U G A R O N D E V A I S E N S I N A R , MAS T A M B É M IRÁ8 A P R E N D E R MUITO. P A R A ISSO ÜEv* 
MANTER C O M P L E T O S I G I L O , N Ã O F A L A N D O NADA PARA N I N G U É M E, DAQUI A 60 Dl Al ^ 
T E J A S N E S T E MESMO L U G A R , A MESMA H O R A , MAS S O Z I N H A » . Da. Maria, que ate', que. 
l e momento n ã o c o n s e g u i r a f a l a r , i m o b i l i z a d a como e s t a v a por e s t r a n h a f c r ç a , 
poude e n t ã o pronunciar as s e g u i n t e s p a l a v r a s : " E V O C Ê S ME T R A R Ã O DE VOLTA F A 

R A 0 P L A N E T A T E R R A " ? Apo's ig.80, o t r i p u l a n t e sem dar qualquer r e s p o s t a v o l ­
tou-se i n c o n t i n e n t e em direção* ao aparelho, s u b i u a e s c a d a por onde h a v i a -— 
descido e, j a no i n t e r i o r do DV, acompanhado de outros d o i s t r i p u l a n t e s o l h a 
ram Nfixamente p a r a a testemunha e, então o DV c o m e ç o u a a f a s t a r - s e do l o c a l , 
em angulo ascendente e b a l a n ç a n d o - s e , e numa vel o c i d a d e espantosa d e s a p a r e ­
ceu no e s p a ç o . Somente depois do DV sumir no firmamento e' que a testemunha -
conseguiu d e s v e n c i l h a r - s e daquela ^situação em que se achava, como que p a r a l i . 
zada por uma f o r ç a i n v i s í v e l , e a i retornou p a r a a b a r r a c a . Por mais que t e n 
t a s s e acordar seus f a m i l i a r e s p a r a d a r - l h e s c i ê n c i a do f a t o que a c a b a r a de -
v i v e r , e l e s por estranho que p a r e ç a , não acordaram n e s s a n o i t e , somente o -
vindo f a z q r no outro d i a p e l a manha. F a r e c i a terem estado sob o e f e i t o de um 
sono h i p n ó t i c o . Da. Maria a f i m de poder donmir, .teve de tomar um a n a l g é s i c o 
e assim mesmo passou por um sono muito agitado durante o r e s t o da n o i t e . 

A testemunha depois desse impressionante f a t o , em vez'dos dois 
meses propostos p e l q t r i p u l a n t e do DV, passou mais de um ano sem v o l t a r ao -
r e f e r i d o l u g a r , e somente deu conhecimento dq mesmo, aos seus f a m i l i a r e s que 
estavam consigo na o c a s i ã o e a um reduzido numero de pessoas amigas* 

Outros d e t a l h e s que Da. Maria L e i v a s poude anotar: no DV e s t a ­
vam mais d o i s t r i p u l a n t e s . Um d e l e s achava-se sentado segurando v o l a n t e pare. 
eido com um^de a u t o m ó v e l , mas pequeno e de uma m a t e r i a b r a n c a . 0 o u t r o ^ que 
e s t a v a de pe', aparentava ser um^jovem de uns 16 anos de idade, t i n h a c o r mo­
rena, usava uma v e s t i m e n t a de côr marron, de um t e c i d o p a r e c i d o com veludo, 
e as suas f e i ç õ e s e t i p o em muito se assemelhavam com o Ber que d e s c e r a da 
nave. 0 que e s t a v a ao "volante" apresentava-se com f i s i o n o m i a e t i p o muito 
semelhante a n ó s , e r a robusto e t i n h a a p e l e b r a n c a . Outrossim, j i o t o u a te_e 
temunha, que ,o t r i p u l a n t e com quem e n t r a r a em contato, e r a de côr morena, u-
sava uma e s p é c i e de capacete c u r t o sobre a c a b e ç a , p o s s u i a as sobrancelhas 
unidas no c e n t r o , n a r i z a f i l a d o , olhos de t i p o amendoado, boca pequena, quei 
xo muito comprido, as o r e l h a s enormes^e ponteagudas, e o r o s t o a f i l a d o e de 
forma t r i a n g u l a r ; as m ã o s estavam e n v o l t a s em l u v a s do mesmo t e c i d o da v e s t i 
menta, e os sapatos que usava, p a r e c i a um t i p o de botas a j u s t a d a s ate' um pai 
mo acima do t o r n o z e l o . 

Quanto a forma do DV: e r a do t i p o d i s c o i d a l , côr prateado, p e j 
s u i a na p a r t e c e n t r a l j a n e l a s ou v i g i a s quadrangulares, t i n h a uma c u p u l a ^ l i -
geiramente achatada na p a r t e s u p e r i o r e, ,sob a nave nao poude notar s a l i ê n ­
c i a alguma, alem da sua parte concava, somente a i n t e n s a l u z a z u l f l u o r e s c e ! 
t e que o l a r e a v a tudo em torno do aparelho, mas p a r a os l a d o s e p a r a b r i x o . 
Tinha, o tamanho aproximado de 5 metros de d i â m e t r o e f i c o u parado a u- a R0 
c e n t í m e t r o s do s o l o , o s c i l a n d o suavemente. 0 ú n i c o r u í d o proveniente do pa­
r e l h o e percebido p e l a testemunha, se assemelhava ao de um grande v e n t i l ido. 
em movimento. Da. Maria, no d i a seguinte p e l a manha, examiqou o l o c a l onde 
e s t i v e r a o DV e o t r i p u l a n t e , mas n ã o notou quaisquer v e s t i g i o s deixados pe­
l o s mesmos. 

Fonte: F e s q u i s a da S P I F D V 

junho/julho/1973 - 8anta V i t ó r i a do Palmar - R.G.do 8 u l 

" O S E S T R A N H O S F A T O S O C O R R I D O S EM SANTA VITORIA DO FALMAR" 

0 Dr. Osman Rodrigues, conceituado advogado de F e l o t a e , e' pro­
p r i e t á r i o de uma fazenda de c r i a ç ã o de gado ovino, s i t u a d a a aproximade mente 
25 km da cidade de Sa_nta V i t ó r i a do Falmar. Na mesma á r e a existem outr;.a prr 
priedades s i m i l a r e s a sua, nas q u a i s predomina t a m b é m a c r i a ç ã o de ove! has, 
que se c o n s t i t u e na p r i n c i p a l fonte de r e c e i t a da r e g i ã o e de c a p i t a l 1 apor-
tância como meio de v i d a para a m a i o r i a dos f a z e n d e i r o s v d o município- J or l ; 
vre e e s p o n t â n e a vontade, o Dr.Osman Rodrigues r e l a t o u a S P I F D V os f a t ' s qu< 
a seguir passaremos a d e t a l h a r : 



,??Circulor d • vsge soo ao. .qu.oimí,da e c u r i ó c .>j l u z e s * 

A i n d a n a c i t a d a á r e a , p a l c o do? a o o n t e c i m o n t o s com &g p||.hae, 
ha tempos a t r á s eram v i s t o s , voz por o u t r a , c í r c u l o s d3 v e g e t a ç ã o q u e l M i d a -
ou chamuscada» E, u l t i m a m e n t e , ou s e j a no i n í c i o deste ano de 1975, d u ^ p i t e 
a n o i te&e e t r anhac l u z cs foram a l i s t a d a ! ? bem p r ó x i m a s a uma das casas dá| 
zenda dó' Dr.Osman* Uma t u s t em r.n a a f i r m a euu o v s s r v o u l u z e s como 

por p e s s o a s , e que p e r t o d e s t a s e s t a r i a u i 
>rçoes» A r e f e r i d a t estemunha, com r e c e i o do quejjMO -
iombracão', n ã o aproximou-se de l o c a l Diz o Dr. Ofr.au, 

B3 foaXem 
de l a n t e r n a s manejadas por pessoas, e que p o r t o de s t an e s t a r i a um objct'o l o ­
in i n oso de mai or e o pr opo: 
t r a t a s s e _de alguma Bass< 
que 1 adições d i f i c i l m e n t e chegariam assim t a o p e r t o da c a s a p o r t a n d o * !. an t e r ­
nas", p o i s que íie c o n s t i t u i r i a m em a l v o f á c i l demais p a r a um d i s p a r o d l arma 
de fogo» 

"Sm' l o c a l i d a d e ' - c o Uruguay, também sa processam I d ê n t i c a s 

e x p e r i ê n c i a s com o v o l h a s * 

No p c v ò a d c "13 de Julio", no v i z i n h o p a i e do Uruguay, d i c t a n ­
t s 13 q u i l ô m e t r o s de S a n t a V i t ó r i a do Palmar, e aproximadamente 3? q u i l ó m e ­
t r o s do l o c a l d a s " e x p e r i ê n c i a s - com as o v e l h a s b r a s i l e i r a s ^ t a m b é m foréte» VQ. 
r i f i ç a d o s i d e n t i c c e c a s o s , com as mesmas c a r a c t e r í s t i c a s j a apontadas» 

A SVIPDV tem tinia g r a v a ç ã o na q u a l constam qs depoimento3 de 
nossos v i z i n h o s u r u g u a i o s v í t i m a s A d o e s t r a n h o " b i c h o " , a t e h o j e t a m b é m ião 
i d e n t i f i c a d o por e l e s . Os l a t o s t ê m a c o n t e c i d o em v á r i a s p r o p r i e d a d e s $ são 
r e c e n t e s . Um dos f a z e n d e i r o s p r e j u d i c a d o s i n f o r m o u que as o v e l h a s aparecem 
com o e s t r a n h o f u r o em seu c o r p o , por onde l h e "chupam"' t o d o o sangue, c em 
c o n s e q u ê n c i a d i s s o , o a n i m a i acaba morrendo» 

- C O M E N T Á R I O -

Parece-nos, a p r i m e i r a v i s t a , c o n f r o n t a n d o - s c t o d o s on d e t a ­
l h e s a p o n t a d o q u e se t r a t e mesmo de uma e x p e r i ê n c i a ou p e s q u i s a Í n c l i t a o. 
x e c u t a d a por seres e x t r a t e r r e s t r e s » 

/ Somo3 l e v a d o s a aesim c r e r , d e v i d o as c i r c u n s t â n c i a s e>:ta aor-
d i n a r i a s em que acontecem cs fatos» As o v e l h a s aparecem m o r t a s , quase sempre 
no meie do rebanho, senéo que e s t e nem s i q u e r d e s l o c a - s e do l u g a r t e n t a r , do 
f u g i r , p o s s i v e l m e n t e t o l h i d o p e l a ação de a l g o p a r a l i z a n t e . Normalmente, an 
t e a a p r o x i m a ç ã o de caea ou mesmo do um "mão p e l a d a " , ae o v e l h a s d i s p a r W i a m . 
E i s t o n ã o acontece quando o m i s t e r i o s o "biohe : i ataea-í 

E o " c í r r u i o v e r m e l h o " em v o l t a da p r i m e i r a o v e l h a morta;' Oer. 
tarnente que não p o d e r i a t e r s i d o f e i t o por um animai" 

For que £c-zèío tem s i d o sempre as melhores o v e l h a s , ae e s c o ­
l h i d a s ? 

O u t r o s s i m , desconhecemos meios capazes ao a l c a n c e de noísdà -
t é c n i c a v e t e r i n á r i a que p o s s i b i l i t e m , a t r a v é s de um s i m p l e s f u r o de 3 cm de 
d i â m e t r o , a extração do f e t o ãe uma o v e l h a ' 

7J q u a l a f i n a l i d a d e de e x t r a í r e m t o d o o sangue do a n i m a i . a 
ponto de s a c r i f i c a r - l h e a v i d a , e a i n d a d e p s i n r e f u g a r e m a p r e c i o s a ca. nc ? 

Ccrao se e x p l i c a i ' i a a a p a r i ç ã o i a s o s t r a n h a t l u z e s e mar as no 
s o l o ( c í r c u l o s de v e g e t a ç ã o queimada ou chamuscada) na a r c a doa r e f e r i d o s a-
c o n t e c i m e n t o a ? 

Aí* e s t a , p o i s , ura v e r d a d e I r ç enigma a p r e s e n t a d o aos h a b i t a n ­
t e s do p l a n e t a . T e r r a , p r o v a v e l m e n t e , por ser en e x t r a t e r r e s t r e s a i t amer, be evo. 
l u i d o e ' • . . 

F o n t e ; F e e q u i c a da SFIrCV 

dezembro/73 a o u t u b r o / 7 3 - • R . G » d o S u l 

» F E 3 Q U I 8 A S 8C3r.AR3TA3 &ALI?*LP.B EXTRATERRESTRES 

•••!•• r-".T»T*o c TT cr. v» 

I n i ^ i a l K o n t y »'-.rc. pareoex t e m e r i l a i a abordarr..os OE; Ava 
r i o s f a t o s , que a s e g u i r l r u ^ o c r e l a t a r , a l . - . i v e n d o .--r- . e d r a - i o s ocra.:" •"crome, 
noe l e o r i g e m est *«*-.; s r x .»«tr«: *&r*c, a sequer i a dos mesmos o as círoumstlinoia 
•«mrqoc es v e r i f i c a i a . % LntíuSem-nca a que che sue moa a t a . l ruposição* K u t & a l -
mento que se l e v a n t a r ã o ob;) ecoe s a e s t e nosso i n t u l t r . H e l t e s ãlrde e u . aãc 
dispomos de p r o v a s c o n c r e t a s c que estamos apenas noe atendo a «implei- coe-
jootnràca Porom, desde -naa veR eau os i a t e s aou-vtoci .ou nau f o r a m ex.pl ' t u d o s 
a l u z i a noe«£. c i ê n c i a , tendo em v i s t a ce exames a qu;; es imbme tó r a x ' t.*ah'.-

http://ex.pl


cos capazes e e x p e r i m e n t a d o s , merecem p o r t a n t o oue os estudemos, enqvadran-
do-os como de origem e x t r a t e r r e s t r e l 

I a Oaso - 03/13/73 - "0 ESTRANHO CASO DAS BALEIAS MORTAS": Frecisamen ;e nes-
t a d a t a , sobre as a r e i a s de uma p r a i a do A t l â n t i c o S u l , nas p r o x i m i d a i . t r . da 
l o c a l i d a d e de B o j u r ú u no M u n i c í p i o d e A S ã o Jose' do N o r t e , n e s t e E s t a d o , c- a-
brangendo uma e x t e n s ã o de v á r i o s q u i l ô m e t r o s da c i t a d a p r a i a , foram e n c o n t r a 
das 27 b a l e i a s ( c a c h a l o t e s ) m o r t a s , j á em a d i a n t a d o e s t a d o de d e c o m p o s i ç ã o 
( a n i m a i s com a 10 a 13 metros de comprimento e pesando v á r i a s t o n e l a d a s c/um) 

Uma C o m i s s ã o c o n s t i t u i r á por 10 te'enicos e s p e c i a l i z a d o s do 
IFEMAFLA - ^ I n s t i t u t o de F e s q u i s a s M a r i t i m a s , F l u v i a i s e L a c u s t r e s , da U r i v e r 
sidade C a t o ' l i c a de P e l o t a s , ,com a f i n a l i d a d e de i n v e s t i g a r sobre a "cauea -
m o r t i s ^ d o s g i g a n t e s c o s c e t á c e o s , dealocou-BS a t e aquele l o c a l e, a p ô s mina 
c i o s o e s t u d o e a r e a l i z a ç ã o ,de uma, s e r i e de t e s t e s , i n c l u s i v e examinando as 
v í s c e r a s dos a n i m a i s ô ,a pro'pria- agua em que se achavam meio submersos, não 
p u d e r a - l o s r e f e r i d o s t é c n i c o s chegar a uma c o n c l u s ã o d e f i n i t i v a sobre o e s ­
t r a n h o mal que causou a q u e l e m o r t i c í n i o m a c i ç o dos c a c h a l o t e s » 

D i a n t e d i s s o , apenas duas h i p ó t e s e s se l h e s a p r e s e n t o u : l a » ) 
suicídio c o l e t i v o , ou, a 3a,.) morte em d e c o r r ê n c i a de f a t o r e B e x t e r n o s , i s t o 
e, p o l u i ç ã o r e p e n t i n a das á g u a s . 

Com r e f e r e n c i a a i n d a ao f a t o acima, c o n v é m r e g i s t r a r que, pró­
ximo ao l o c a l da morte das b a l e i a s , ao n o r t e do F a r o l da C o n c e i ç ã o , f o i copa 
t a t a d a t a m b é m uma e x t r a o r d i n á r i a q u a n t i d a d e de p e i x e s m o r t o s espalhados p e l a 
p r a i a , i n c l u s i v e m i r a g u a i a s ( p e i x e de grande p o r t e ) . 

Caso - 14/13/73 - "LODO NA FRAIA DO CASSINO'^: - A i n d a em dezembro do mesmo 
ano, o u t r o f a t o e s t r a n h o v e r i f i c o u - s e : uma espessa camada de l o d o , côr de -
c h o c o l a t e , apareceu sobre a p r a i a do Cassino (um dos b a l n e á r i o s mais a p r a z í ­
v e i s e famosos do B r a s i l ) , extendendo-se p e l a p r a i a em t o d o o seu comprimen­
t o , com mais de 3 palmos de p r o f u n d i d a d e e numa f a i x a que a l c a n ç a e n t r o 10 a 
100 metros da b e i r a d 1 á g u a . 

J u l g o u - s e , a ^ p r i n c i ' p i o , que o l o d o s e r i a d e r i v a d o da dragagem 
do_canal que dá acesso ao p o r t o da c i d a d e de R i o Grande. I s t o porque na : o c a ­
sião e s t a v a sendo dragado o r e f e r i d o c a n a l e a t e r r a r e c o l h i d a e r a d e s p e j a d a 
no mar e p o d e r i a t e r _ v i n d o p a r a r sobre a p r a i a . E n t r e t a n t o , i s t o n ã o a c o n t e ­
ceu, segundo a o p i n i ã o a b a l i z a d a dos t é c n i c o s que examinaram o ca s o . A f i i m a m 
eles que a g r o s s a camada de l o d o d e p o s i t a d a na p r a i a , "não e' a mesma o r i u r d a 
da dragagem do c a n a l " ! 

D a í , perguntamos: de onde t e r i a v i n d o e n t ã o ? a l g o t e r i a r e ­
v o l v i d o o fundo do mar, fazendo com que o l o d o a f l o r a s s e à s u p e r f í c i e ? 

3 a Caso - 34/03/73 - "COLOSSAL ONDA ABATE-SE SOBRE 0 CASSINO"- Na t a r d e d e s ­
se d i a , as 15 h o r a s , aproximadamente, sobre a p r a i a do C a s s i n o , Que nessa hc_ 
r a e s t a v a apinhada de b a n h i s t a s , abateu-se v c o l o s s a l e m i s t e r i o s a onda de ma 
i s de 5 metros de a l t u r a , causando p â n i c o a m u l t i d ã o a l i p r e s e n t e e quase se 
t r a n s f o r m a n d o em t r a g e ' d i a , d,ado o i n e s p e r a d o do f a t o . 

0 j o r n a l "Diário F o p u l a r " , de 3 7 / 0 3 / 7 3 , a s s i m n o t i c i o u o i n s o l 
l i t o a c o n t e c i m e n t o : "ONDA ASSUSTA CASSINO" - S á b a d o u l t i m o , c entenas de pes 
soas que estavam no C a s s i n o , a p r o v e i t a n d o o c a l o r da t a r d e , l e varam um s u s t o 
i n e s p e r a d o e que quase se t r a n s f o r m a em t r a g é d i a p a r a a l g u n s . P o i s l á p e l a s 
t a n t a s , no mar que u l t i m a m e n t e v i n h a i m i t a n d o um l a g o p l á c i d o , sem ondas de 
espécie alguma, f o i a v i s t a d a a a p r o x i m a ç ã o de umajraga g i g a n t e s c a e i n e s p e r a 
da. Quem pode, c o r r e u p a r a se por a ,3alvo. Quem nao p ô d e e s c a p a r , l e v o u un 
bom s u s t o , algumas r e v i r a v o l t a s na agua e, duas pessoas, m u l h e r e s , quase mor. 
reram a f o g a d a s . / 

A onda v e i o , a v a n ç o u c e r c a de 50 metros p r a i a a d e n t r o , l e v a n 
do a u t o m ó v e i s e provocando r e b u l i ç o nos o b j e t o s e p e r t e n c e s p e s s o a i s dos ha 
n h i s t a s , que estavam d e p o s i t a d o s na p r a i a . E f o i , e n t ã o , a q u e l a c o r r e r i a , C A 
da um p r o c u r a n d o pegar o que e r a seu, e que e s t a v a Bendo l e v a d o p e l o mar. A l 
guns v e í c u l o s t i v e r a m p r i n c í p i q de a t o l a m e n t q na a x a i a ,« ot»j?is«»*«"« eoub 'd»-
noa a ao movimentarem p a r a t i r á - l o s o mais r á p i d o p o a s i v e l . E v a l e u a l i ç ã o : 
t o d o o mar, por mais calmo que s e j a , tem o seu d i a de onda..." 

Nesse d i a da e s t r a n h a onda, cabe a i n d a um r e g i s t r o : o P r e s i ­
dente da SPIPDV, s r . L u i z do R o s á r i o Real e mais uns amigos, r e t o r n a v a m de -
uma p e s c a r i a nos Molhes, onde haviam passado a n o i t e . Como o d i a e s t a v a m u i ­
t o q u e n t e , d e v i d o ao i n t e n s o c a l o r que se f a z i a s e n t i r , ao passarem p e l a pra. 
i a do C a s s i n o , r e s o l v e r a m tomar um banho. Chamou-lhes a a t e n ç ã o , nessa o c a s i 
ao, o s e g u i n t e f a t o : o mar e s t a v a completamente calmo, a á g u a m u i t o s a l d a d a 
e onda de e s p é c i e alguma ae n o t a v a . A p ô s o banho r e g r e s s a r a m a P e l o t a s , i s t o 
por v o l t a de 13 horas» F o i , p o r t a n t o , com enorme s u r p r e s a que receberam a np_ 
t í c i a da "onda m i s t e r i o s a " que se a b a t e r a sobre a q u e l a p r a i a . 
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4 a C a s o - 06/04/73 - « ESTRANHA J Í E N S A G E M T E L E F Á T I C A " - Na d a t a em q u e s t ã o , 
por volflya de 3 3 h o r a s , o a r . J o ã o C a r l o s M a r t i n s da S i l v a ( p r o t a g o n i s t a do 
caso otíorrido em 11/06/72, B o l e t i m SFIPDV n a 1/73) compareceu à sede da -
SFlPDV'$e r e l a t o u o s e g u i n t e : d i s s e ê l e , que h á m u i t o tempo, atrave's de " o n ­
das c e r e b r a i s " vem recebendo mensagens que l h e eao t r a n s m i t i d a s por s e r e s -
i n t e l i g e n t e s de o u t r o s mundos! 

Independentemente da sua v o n t a d e , e l e e' "captado" p o r essas 
" o n d a s " c e r e b r a i s " e f o r ç a d o a a g i r obedecendo ao telecomando de supostc i c i 
e n t i s t a s e x t r a t e r r e s t r e s . 

Quando Í S B O^acontece, êle f i c a em d e p l o r á v e l estado de c -taua 
t ã o , chegando em algumas v e z e s , a p ó s essas t r a n s m i s s õ e s , a p e r d e r a c o i . s c i -
ê n cia por completo e sóme/ite v o l t a n d o ao n o r m a l com o a u x i l i o de f a m i l i a r e s , 
que p a r a i s s o jogam-lhe á g u a f r i a sobre a c a b e ç a ou f a z e m - l h e massagens no 
c o r p o . 

Contou-nos, t a m b é m , o ̂ r . J o ã o C a r l o s M a r t i n s da S i l v a , que 
num d e t e r m i n a d o d i a do m ê s de m a r ç o ú l t i m o , a exemplo das o c a s i õ e s a n t e r i o ­
r e s , êle f o i "captado" e c o m e ç o u a " o u v i r " , p o r v á r i a s vezes r e p e t i d a , a se_ 
g u i n t e mensagem: 

» Z B 3 - PARALELO 5 - CHAMANDO ZH1 - A T L Â N T I C O SUL: PESQUISAS 

SUBMARINAS QUASE C O N C L U Í D A S . ESTAMOS SATISFEITOS. " 

Depois d i s s o , a t r a n s m i s s ã o f o i se e x t i n g u i n d o e êle a i n d a -
poude " o u v i r " o s e g u i n t e : "ONDAS CEREBRAIS^ENFRAQUECENDO...ONDAS CEREBRAIS 
ENFRAQUECENDO...e, e n t ã o , t u d o t e r m i n o u e ê l e , JCMS, c o n s e g u i u r e t o r n a r ao 
seu e s t a d o n o r m a l . 

5 a Caso - 3 5 / 0 4 / 7 3 - "VOLTA LODO AO CASSINO" - 0 j o r n a l " D i á r i o P o p u l a r " , em 
sua e d i ç ã o d e A 3 5 / 0 4 / 7 3 , d i z o s e g u i n t e com r e f e r ê n c i a a r e p e t i ç ã o do f a t o : 

" 0 l o d o negro e p a s t o s o que apareceu no Cassino em dezembro passado, 
" e s t á v o l t a n d o novamente* Na t a r d e de domingo quem f o i ao b a l n e á r i o a r ­
r i s c a r um banho, tendo em v i s t a a t e m p e r a t u r a amena, f i o o u f r ustado» Ae 
"águaB do mar estavam completamente t i n g i d a s de esc u r o p e l a lama d l e s o 1 -
" v i d a , t o r n a n d o o banho p r a t i c a m e n t e i m p o s s í v e l * 

" A espuma da a r r e b e n t a ç ã o e r a visivelmente da côr de c h o c o l a t e , em 
" l o n g a e x t e n s ã o da p r a i a , e s p e c i a l m e n t e p a r a o s u l do Cassino» a0 banho 
"somente f o i p o s s í v e l , nas p r o x i m i d a d e s dos Molhes, onde o f e n ô m e n o n ã o 
"se registra» Em tudo / a s i t u a ç ã o e s t á se assemelhando ao Oue o c o r r e r a em 
"dezembro, e nao s e r á s u r p r e s a se d e n t r o de d o i s d i a s , tivermoB ne. i "aia 
"novo co l c h ã o de l o d o a c o b r i r a a r e i a - " 

6 A Caso - 3 7 / 0 4 / 7 3 - "A TERRA TREME EM NATAL" - (No P a r a l e l o 5 i ) - 0 j o r n a l 

"Diário de N o t í c i a s " , de F . A l e g r e , em sua e d i ç ã o de 3 7 / 0 4 / 7 3 , i n f o r m a : 

" NATAL ( M e r i d i o n a l ) - D i v e r s o s e i n t e r m i t e n t e s a b a l o s s i B m i c o s f o -
"ram r e g i s t r a d o s n e s t a C a p i t a l . ,0s t r e m o r e s d e A t e r r a s o b r e s s a l t a r a m a po_ 
" p u l a ç a o , j á que nao se tem n o t í c i a de que fenôm e n o i g u a l t e n h a o c o r r i d o 
" n e s t a c i d a d e ou no R i o Grande do N o r t e . Os t r e m o r e s , de r e l a t i v a i n t e n ­
s i d a d e , f o r a m s e n t i d o s em d i v e r s o s l o c a i s . Na sede da Leg i ã o B r a s i l e i r a 
"de A s s i s t ê n c i a as paredes fenderam e apresentam r a c h a d u r a s » Na b i l i i o t e . 
"ca "Camara Cascudo" v á r i a s Ae s t a n t e s f o r a m d e r r u b a d a s » " 

F a r á g r a t a s u r p r e s a nossa, v e r i f i c a m o s que N a t a l , a c a p i t a l 
do Estado do R i o Grande do N o r t e , p a l c o do i n s o ' l l t o a c o n t e c i m e n t o , a c h i - s s 
s i t u a d a bem p r ó x i m a ou quase sobre o J P a r a l e l o 5 ( l ) . 

Trata-s^e de uma l i g a ç ã o com a mensagem r e c e b i d a por JCMS, ou 
apenas uma e x t r a o r d i n á r i a c o i n c i d ê n c i a ? P r e f e r i m o s f i c a r com a p r i m e i r a h i 
potese» A 

Um e s c l a r e c i m e n t o i m p o r t a n t e ^ na oc a s i ã o em que JCMS i n f o i n o u 
-nos sobre a mensagem r e c e b i d a , ( m a r ç o / 7 3 ) , e l e , c e r t a m e n t e p o r t r a t a r - s e de 
pessoa de pouca i n s t r u ç ã o , nao s a b i a o que s i g n i f i c a v a F a r a l e l o 51 F i c o u sa­
t i s f e i t o quando l h e dissemos do que se t r a t a v a e que o mesmo passa p e l a r e ­
gião N o r t e do B r a s i l . 

O u t r o d e t a l h e : JCM3 nada s a b i a t a m b é m sobre a p r i m e i r a a p a r i ­
ção do " l o d o " e da "onda" no C a s s i n o . 

A s h t a r Sheran, o Comandante-em-Chefe da F r o t a E s p a c i a l E x t r a ­
t e r r e s t r e ^ r e v e l a - n o s em uma de suas mensagenB t r a n s m i t i d a s atrave's do m é ­
dium a l e m ã o H e r b e r t V i c t o r Speer, de que os e x t r a t e r r e s t r e s possuem uma >aee 
submarina nas p r o f u n d e z a s do Oceano Pacífico,. 

Se i s s o r e a l m e n t e a c o n t e c e , e' m u i t o p r o v á v e l que "êlea" t - n-
bem e s t e j a m operando no Oceano A t l â n t i c o ! 

Com que f i n a l i d a d e ? Bem, i s s o "eles" não nos dizem.^ 
E bem p o s s í v e l ate' que e s t e j a m t r a b a l h a n d o em b e n e f í c i o da hu 



manidade t e r r e s t r e , cora o i n t u i t o dc- d e a v i a r - n o 6 do p e r i g o s o caminho /júe e s t á 
mos s e g u i n d o . A passos, l a r g o s o ; p l a r . e t a A T e r r a d i r i g e - s e p a r a uma c a t á s t r o f e -
t o t a l , i d i v i d o ,às c o h t i n u a d eJtp^osÕGB átomioaa que se est ã o r e a l i z a n d o freqúeh. 
temente"» E "êleâ" p o s s i v e l m e n t e i n t e r v e n h a m j a tempo de S a l v a r - n o s e oom Teso 
t a m b é m i m p e ç a m ' o deslocamento ó u a destruição de seus p r ó p r i o s p l a n e t a s . Mas, 
como teremos c e r t e z a d i s s o ? 

?a Caso --06/10/73 - " LODO AINDA FERSISTE NO CASSINO » - 0 "Diá r i o F o p u l o r " 

em edição d e s t a d a t a , p u b l i c a d o s e g u i n t e : 
" Uma f o f a camada de l o d o , cobre a l g u n s t r e c h o s da p r a i a do C a s s i n o . 
"Como; se r e c o r d a , esse l o d o surg.u em dezembro do ano passado, d e p o i s de 
"uma r e s s a c a causada p e l o v e n t o sudoeste. A camada de l o d o , p e r s i s t i u chi 
" r a n t e t o d o o v e r ã o causando t r a n s t o r n o s n ã o so aos v e r a n i s t a s que r e s i -
"dera no Ca s s i n o , como aos que v i s i t a m a p r a i a , d i a r i a m e n t e ou nos f i m - d e -
s e m a n a . 
* M u i t a gente c o m e ç o u a f a z e r arposiçoqs as mais d i v e r s a s , p a r a e x p l i -
" c ar a p r e s e n ç a i n c ô m o d a da camada de b a r r o n a p r a i a . A h i p ó t e s e mais v e n 
" t i l a d a , e r a a de que o l o d o p r o v i n h a da dragagem que e s t a sendo f e i t a na 
"boca da B a r r a . Contudo, um estudo f e i t o por t é c n i c o s da UFRGS, a p e d i d o 
"das a u t o r i d a d e s p o r t u á r i a s , demonstrou que o l o d o p r o v i n h a de um f e n ô m e -
"no n a t u r a l , d e c o r r e n t e da movimentação de camadas p r o f u n d a s do O c e a n o ( í ) . 
» f MAS, E AGORA " 
" E n t r e t a n t o , j á estamos chegando ao f i n a l de mais um ano e a camada 
"de l o d o , a i n d a se f a z p r e s e n t e no Caesino, renovando-se p e r i o d i c a m e n t e . 
"No domingo que passo u , dezenas de m o i o r i s t a s f o r am s u r p r e e n d i d o s p e l o -
"co l c h ã o de lama, e t i v e r a m seus^carrce a t o l a d o s . F o i n e c e s s á r i o ,muito \a 
"forço e a c o l a b o r a ç ã o de c a m i n h õ e s e g e n t e , p a r a t i r a r os a u t o m ó v e i s a:p_ 
" l a d o s no l o d o do Cassino., Nao e' conveniente que os l e i g o s opinem c o n t r a ­
r i a m e n t e ao p a r e c e r d,e t e c n i c q s . Entí3tanto, como e x p l i c a r na o c o r r ê n c i a 
"de uma r e s s a c a , a o r i g e m de l o d o no Cassino, após um ano do a c o n t e c i d o ? 

- C O M E N T Á R I O -

Ai n d a d e t a l h e s que consideiamos i m p o r t a n t e s e que servem p a r a 
c o r r o b o r a r nogsa t e o r i a a c e r c a de possíveis "bases submarinas e x t r a t e r r e s t r e s 1 

no Oceano A t l â n t i c o : 
I a ) a f a i x a dç l i t o r a l do A t l â n t i c o S \ l , i s t o e, desde o B a l n e á r i o do Caa 

s i n o ( l o c a l do " l o d o " e da "onda") a t e o ^ a r o l da C o n c e i ç ã o , em B o j u r u ( l o c a l 
d o ' C e m i t é r i o daB B a l e i a s " ) , tem uma exteruao 60 q u i l ô m e t r o s , aproximadamente. 
P o r t a n t o , §e tomarmos por base somente a üosta m a r í t i m a do R i o Grande do S u l , 
que mede c e r c a de 500 q u i l ô m e t r o s , ve-se lue os f a t o s aconteceram m u i t o p r ó ­
ximos um do o u t r o , com e x c e ç ã o evidentemente do f a t o o c o r r i d o em N a t a l , nc Fa 
r a l e l o 5, que se s i t u a j á na p a r t e do Atlântico N o r t e ; 

2a) atentemos p a r a a sequenc i a e estranhas c i r c u n s t â n c i a s em que Be v e r i ­
f i c a r a m os f a t o s , p a r a os q u a i s n ã o f o i e n c o n t r a d a uma e x p l i c a ç ã o s a t i s f a t ó ­
r i a , a não ser p a r a o caso do "t r e m o r de t e r i a de N a t a l " , que p o d e r i a ser mes 
mo de n a t u r e z a sísmica; t A 

3 a ) c o n v é m l e m b r a r que j á em v á r i a s o p o r t u n i d a d e s " e l e s " tem s i d o v i s t o s 
submergir no mar com os seus " a p a r e l h o s ,voador^s", passam j p o r b a i x o de n a v i o s 
e em o u t r a s vezes aparecem emergindo p r ó x i m o s ce e m b a r c a ç õ e s ; 

4 f i) e, p a r a c o n c l u i r , temos n o t i c i a s de f o n t e s f i d e d i g n a s que nos dao c i ­
ência de que os e x t r a t e r r e s t r e s ^ p o s s u e m uma base submarina a c e r c a de 1.500 
metros no fundo do Mar M e d i t e r r â n e o , ao l a r g o de Taormina, na S i c í l i a , I t á l i a , 
e t a m b é m , uma base nas p r o x i m i d a d e s da F a t a g ô n i a , A r g e n t i n a , no A t l â n t i c o 
S u l ! . . . 

F o n te: P e s q u i s a da SFIFDV 

03/02/73 - F e l o t a s - R.G.do S u l 

"O b j e t o s l u m i n o s o s em f o r m a de " b o l a dç fogo", 

executam e v o l u ç õ e s sobre a Lagoa dos r a t o s " 

Seriam aproximadamente 5 horas da madrugada, quando os^jovenB 
e s t u d a n t e s - Fernando C a v a l h e i r o , Ewerton Fonseca^ Genaro G a l l i e A n t ô n i o Car 
l o s Z a n e l l a , d e p o i s de haverem a s s i s t i d o as c e r i m o n i a s da t r a d i c i o n a l " F e s t a 
de Y e m a n j á " ( r e a l i z a d a anualmente no Balneário do L a r a n j a l ) , encontravam- se 
descansando na p r a i a , quando de r e p e n t e v i r $ j n aparecer sobre as aguas da L a ­
goa dos F a t o s , nas p r o x i m i d a d e s do local once estavam, duas e s t r a n h a s lu f c e s , 
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de côr v e r m e l h o - a l a r a n j a d o , assemelhando-se a duaB " b o l a s de f o g o " . 
Os r e f e r i d o s o b j e t o s l u m i n o s o s , que p a r e c i a m t e r v i n d o ob; e r -

v a r a f e s t a r e l i g i o s a , e f e t u a r a m uma se'rie de e v o l u ç õ e s a b a i x a a l t u r a , a -
poucos metros da s u p e r f í c i e das á g u a s , empreendendo"quase sempre deslocamen­
t o s no s e n t i d o h o r i z o n t a l e de f o r m a s i n c r o n i z a d a , sendo que numa das v fees 
um d e l e s se aproximou ate' uma d i s t â n c i a de aproximadamente 300 metros ÚJ Q 
c a l onde estavam os j o v e n s . Nessa o p o r t u n i d a d e puderam n o t a r a forma ovóide 
do o b j e t o e o tamanho a p a r e n t e de 5 metros de d i â m e t r o . Fernando C a v a l h e i r o , 
um dos que mais se pr e o c u p o u com a i n u s i t a d a a p a r i ç ã o , d i z que, ,quando o mis. 
t e r i o s o . o b j e t o . l u m i n o s o se aproximou deleB, " s e n t i u um i n e x p l i c á v e l detaílo -
de j o g a r - s e a agua e i r ao e n c o n t r o do mesmo, so' n ã o o fa z e n d o porque Geus 
companheiros conseguiram d e m o v ê - l o ^ d e s s a ideia"í 

Ao c l a r e a r do d i a , ^ a í p e l a s 6 h o r a s da m a n h ã , os e s t r a n h o s o b ­
j e t o s , d e p o i s de i n ú m e r a s e v o l u ç õ e s sobre a Lagoa, desapareceram da v i s t a -
das testemunhas, como que se t i v e s s e m "apagado"! 

Disse a i n d a o e s t u d a n t e Fernando C a v a l h e i r o , que ob s e r v o u ,an. 
t e s da chegada dos m i s t e r i o s o s v i s i t a n t e s , um c o n s t a n t e deslocamento no ceu 
de, supostas " e s t r e l a s c a d e n t e s " . Seus companheiros dormiam nessa ,ocasião, e 
somente f q r a m acordados por Fernando quando as " b o l a s de f o g o " j á se achavam 
sobre' as aguas. 0 i n t e r e s s a n t e e' que um dos seus companheiros j u l g o u a p r i n ­
c í pio que a apar i ç ã o das " l u z e s " se d e v i a a alguma "magia da Umbanda" ( e & l i j i d a 
de p r o m o t o r a da f e s t a ) . 

Sabe-se, o u t r o s s i m , que m u i t a s o u t r a s jpessoas e i n c l u s i v e p e s ­
cadores de camarão," t a m b é m f o r a m testemunhas do f e n ô m e n o . 

F o n t e : P e s q u i s a da SFIFDV 

05/03/73 - P e l o t a s - R.G.do S u l 

S e g u n d a - f e i r a de C a r n a v a l , às 9,30 hs da m a n h ã , aproximadamente. 
Sobre o B a i r r o C o h a b i p e l , v a r i a s pessoas a v i s t a m no ce'u; a grande a l t i t u d e , 
um o b j e t o n ã o i d e n t i f i c a d o que p a r e c i a uma e s t r e l a , o q u a l v i n h a andando e 
de r e p e n t e e s t a c i o n o u , permanecendo por l a r g o e s p a ç o de tempo no mesmo l o c a l . 
F e l o meio da t a r d e , desapareceu em d i r e ç ã o ao e s p a ç o . 

n / 0 3 / 7 3 - U l t i m o domingo de C a r n a v a l , às 30,30 h s , aproximadamente. E s t r a ­
nho o b j e t o , com l u z v e r m e l h a e b r a n c a , f o i v i s t o cruzando o c e u , na d i r e ç ã o 
s u l - n o r t e , em "voo o s c i l a t o ' r i o " . N ã o e m i t i a r u i d o algum. D e s e n v o l v i a g r a n le 
v e l o c i d a d e , no s e n t i d o h o r i z o n t a l * A l t i t u d e n o r m a l de a v i ã o a j a t o . To s t 3-
munhas: 4 pessoas. 
37/03/73 a- As 30,00 h s , aproximadamente. O b j e t o l u m i n o s o , tamanho maior que 
uma e s t r e l a , com l u z v e r m e l h a e a z u l , f o i v i s t o deslocando-se m u i t o r á p i d o 
na direção s u d o e s t e . F a r e c i a que o e s t r a n h o o b j e t o p o s s u í a uma "cauda", rj -
gundo d i s s e r a m as duas testemunhas do f a t o . 

08/04/73 - As 31,30 h s , sobre a p a r t e S u l da c i d a d e , a 20° g r a u s acim; da 
l i n h a do h o r i z o n t e , f o i a v i s t a d a e s t r a n h a " l u z b r i l h a n t e " , maior que ui; a e s ­
t r e l a , a q u a l e s t a v a p a r a d a e por momentos "apagava" e d e p o i s v o l t a v a a ' " . r i 
l h a r i n t e n s a m e n t e , assemeihando-se a uma l u z de f a r o l . For u l t i m o f e z um jj r a 
p i d q movimento p e n d u l a r e "apagou-se", não mais sendo v i s t a nesse l o c a l . Du­
raçã o do f e n ô m e n o : 3 m i n u t o s . Testemunhas: 10 pessoas. 

08/04/73 - As 21,45 hs , sobre a j p a r t e N o r t e da c i d a d e , a 3 0° graus a c i r r a do 
h o r i z o n t e , , f o i v i s t o um o b j e t o n ã o , i d e n t i f i ç a d o , deslocando-se m u i t o r a p i d a ­
mente no ceu,, descrevendo um s e m i c í r c u l o e d e i x a n d o a t r á s de s i um r a s t r o .u 
minoso, em v á r i a s t o n a l i d a d e s de c o r , o que causou enorme es p a n t o e admi 
ção as testemunhas p r e s e n t e s , sendo que algumas d e s t a s pessoas j á hav i a v i 
t o o f e n ô m e n o da " l u z b r i l h a n t e " c i t a d o no caso a n t e r i o r . Testemunhas: 
soas. 

F o n t e : F e s q u i s a da SFIFDV 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ » « > «WM—'—'«iftljilll 

08/09/73 - F e l o t a s - R.G.do S u l 

" M i s t e r i o s a " b o l a de fo g o " d e s i n t e g r a v i d r o 

de uma camioneta" 
S e r i a m ^ e n t r e 13 c 13,30 h o r a s , da t a r d e de sáb a d o ú l t i m o , o 1 • i n ­

do o s r . A.V.B., m e c â n i c o r e s i d e n t e no B a i r r o F r a g a t a , d i r i g i a - s e em sua ca 
mionet a , em dire ç ã o ao d i s t r i t o do C a p ã o do L e ã o , i n d o acompanhado de 1 
go a quem h a v i a dado " c a r o n a " . Ao chegarem d e f r o n t o ao Clube Campestre, >";, 
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ram que;-uma e s t r a n h a e c u r i o s a " b o l a de fogo"^, com o tamanho ap a r e n t e do uns 
40 a 50-cm de d i â m e t r o , i a acompanhando o v e í c u l o , deslocando-se a b a i x a a l ­
t u r a e c i r c u n d a n d o o t e r r e n o f r o n t e i r o ao c l u b e -

Em dado momento e de forma i n e s p e r a d a , o e s t r a n h o engenho ar 
remeteu c o n t r a a c a m i o n e t a , v i n d o chocar-se v i o l e n t a m e n t e c o n t r a o v i d r d?, 
p o r t a esquerda ao l a d o do m o t o r i s t a , d e s i n t e g r a n d o - o completamente. Inèi i n t i . 
v ã m e n t e , ao s e n t i r o f o r t e i m p a c t o , ambos os p a s s a g e i r o s jogaram-se par-
t r á s p a r a e v i t a r e m de ser a t i n g i d o s . 0 s r . A.V.B. f r e i o u i n c o n t i n e n t e e ca d 
on q t a e com o choque do m i s t e r i o s o o b j e t o p r o d u z i u - s e grande e s t r o n d o e o -
v e i c u l o f o i f o r t e m e n t e s a c u d i d o . 

Passados os p r i m e i r o s i n s t a n t e s e r e f e i t o s do enorme susto..JS 
d o i s c i d a d ã o s p r o c u r a r a m p e l o s cacos do v i d r o no i n t e r i o r e f o r a da camione­
t a , mas, surpreendentemente nada e n c o n t r a r a m . Um pouco mais t a r d e c o n s t a t a ­
ram que apenas h a v i a sobrado a p a r t e do v i d r o que f i c a por d e n t r o da e q t r u t u 
r a da p o r t a . 

Quanto ao rumo a que t e r i a j t o m a d o a e s t r a n h a " b o l a de fogc ; l a, 
po'8 chocar-se com o v i d r o da c a m i o n e t a , nao sabem se t e r i a saído p e l a outr.?. 
j a n e l a , que e s t a v a a b e r t a , ou se d e s f e z - s e j u n t a m e n t e com o v i d r o . 

Segundo a i n d a as testemunhas, na oc a s i ã o n ã o passava q u a l q u e r 
o u t r o v e i c u l o p e l o l o c a l , nem mesmo algum t r a n s e u n t e , c o n c l u i n d o que o e s ­
t r a n h o e i n u s i t a d o f a t o n ã o pode t e r s i d o o r i g i n a d o p e l o arremesso de .:; a 
da e s t r a d a , como g e r a l m e n t e acontece quando um v e i c u l o p a s s a p e l o o u t r c . 

Quanto ao p e d a ç o de v i d r o que r e s t o u no i n t e r i o r da poro.), 
submetido a t e s t e de l a b o r a t ó r i o , n ã o acusou q u a l q u e r t r a o o de r a d i o a t i v i d a ­
de, c e r t a m e n t e porque n ã o f o i a t i n g i d o d i r e t a m e n t e p e l a " b o l a d,e f o g o " . 

0 m o t o r i s t a e seu acompanhante, nada s o f r e r a m f i s i c a m e n t e , em 
b o r a tenham f i c a d o m u i t o nervosos e b a s t a n t e s u r p r e s o s com o f a t o do v i d r o 
haver "sumido" d i a n t e de seus o l h o s , em f r a ç ã o de segundos. 

Oixtro d e t a l h e : o Br. A.V.B. i n f o r m o u a i n d a , que o e s t r a n h o en 
genho cora a a p a r ê n c i a de uma " b o l a de f o g o " , t i n h a a c o r v e r m e l h o - a l a r a r j?-do 
e p o s s u i a uma cauda de for m a a f u n i l a d a , num tom amarelado. 

F o n t e : F e s q u i s a da SFIFDV 

09/09/73 - P e l o t a B - R.G.do S u l 

"Ob j e t o l u m i n o s o de côr v e r m e l h a , p a i r a sobre 

o ceu do P e l o t a s " 

For v o l t a de 21,30 h o r a s , sobre o ceu da c i d a d e , um estr..ui:o 
o b j e t o l u m i n o s o de cor ve r m e l h a , maior do que uma e s t r e l a e que e s t e v e , por 
c e r t o e s p a ç o de tempo parado pouco acima das nuvens, f o i v i s t o por inumi-
testemunhas. Algumas d e s t a s pessoas afirmam que v i r a m a e s t r a n h a l u z de,? -cr 
ate' d e t e r m i n a d o ponto e l o g o após, ascender v e l o z m e n t e em d i r e ç ã o ao espr |b. 

0 ap a r e c i m e n t o desse e s t r a n h o o b j e t o l u m i n o s o , no dqmingct sa 
n o i t e , p a rece e s t a r d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o com o f a t o a c o n t e c i d o saba.dc a 
t a r d e , quando a c a m i o n e t a f o i a t i n g i d a p e l a c u r i o s a " b o l a de f o g o " . Ou í.r.ia 
apenas uma i n t e r e s s a n t e c o i n c i d ê n c i a ? 

• 

F o n t e : P e s q u i s a da SFIFDV 

07/09/73 - F l n h e i r o Machado R.G.do S u l 

"Duas " b o l a s de fo g o " sao v i s t a s sobre um campo 

em deslocamento a b a i x a a l t u r a " 

d i a a n t e r i o r ao "caso da camioneta" 
a.a ;io, H o , tLf,«aaMinu.t\u.tiiH!ltje, OU O 
o s r . J o ã o M . F e r e i r a , conhecido Ojj 

ante de F e l o t a s , acompanhado de membros de sua f a m í l i a , quando r e t o r n a -

F i n h e i r o Machado, em uma viagem de a u t o m ó v e l , no l o c a l pro'ximo ao povój 
T o r r i n h a s , a i n d a n a q u e l e m u n i c í p i o , v i r a m sobre um campo, a uns 100 me 
da e s t r a d a , duas e s t r a n h a s e c u r i o s a s " b o l a s de fo g o " deslocando-se l e j 
t e a um metro e pouco dq s o l o . 

A p r i n c í p i o j u l g a r a m que f o s s e a l g u n f o g o comum, mas a< 
proximarem do l o c a l c o n s t a t a r a m , com c e r t o e s p a n t o , de que se t r a t a v a • 
d o i s c u r i o s o s o b j e t o s , com i n t e n s a l u z v e r m e l h a e a l a r a n j a d a . Devido aò 
tado da h o r a e, t a m b é m , ao ser o l o c a l ermo, o s r . Joac M . F e r e i r a aohqi 
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acertado, s e g u i r a viagem, temendo Que a l g o d e s a g r a d á v e l pudesse o c o r r e r a 
sua f a m í l i a . Os e s t r a n h o s o b j e t o s l u m i n o s o s c o n t i n u a r a m no mesmo l u g a r , até 
que os perderam de v i s t a . 

F o n t e : F e s q u i s a da SFIFDV 

E X T E R I O R : 

3 0 / O 7 / 7 2 - Montevide'o - Uruguay 

" E s t u d a n t e s p e l o t e n s e s f o t o g r a f a m um 

OVNI no Uruguay" 

Por o c a s i ã o do p e r í o d o de f é r i a s e s c o l a r e s do m ê s de j u l h o , 
os e s t u d a n t e s p e l o t e n s e s - C l a u d i o Wiener e Jose' I g n a c i o X a v i e r e s t i v e r a m em 
Montevide'o, a p a s s e i o , e como r e c o r d a ç ã o b a t e r a m uma se'rie de f o t o g r a f i a s dos 
l o c a i s mais i m p o r t a n t e s da c a p i t a l u r u g u a i a . 

O ^ c u r i o s o de t u d o é* que numa das f o t o s em que se v ê ap fun. 
do o e d i f í c i o do F a l a c i o L e g i s l a t i v o , os r e f e r i d o s e s t u d a n t e s sem o saberem, 
t e r m i n a r a m f o t o g r a f a n d o um enorme o b j e t o voador n ã o i d e n t i f i c a d o , com t o d a s 
as c a r a c t e r í s t i c a s de um a u t e n t i c o Disco Voador ou OVNI. 

O m i s t e r i o s o o b j e t o m o s t r a em sua p a r t e c e n t r a l uma série 
de j a n e l a s ou v i g i a s de tamanho grande e o u t r a s pequenas, d i s p o s t a s em l i n h a 
l o n g i t u d i n a l . A p a r e n t a ser de f o r m a d i s c o i d a l e o c o n t o r n o da p a r t e f o t o g r a ­
f a d a ^ p e r f e i t a m e n t e v i s í v e l e d e f i n i d o . O o b j e t o parece e s t a r parado sobre o 
e d i f í c i o do P a l á c i o L e g i s l a t i v o , , a uma a l t u r a aproximada de 30 a 40 m e t r o s do 
s o l o . S u a , s i l h u e t a abrange uma á r e a s u p e r i o r a do l o c a l em que se s i t u a o Fa­
l a c i o , d a i c o n c l u i r - s e que o mesmo t e n h a uma tamanho g i g a n t e s c o , e n t r e 150 a 
200 metros de d i â m e t r o ! 

"Disco Voador, i n v i s í v e l ? " 

Mas, o e x t r a o r d i n á r i o do f a t o e' que os e s t u d a n t e s , Cláudio 
Wiener e J o s é I g n a c i o X a v i e r (ambos a t u a l m e n t e com 16 anos de idade e aursan-
dq o C i e n t i ' f i c o T , a f i r m a m com t o d a a c o n v i c ç ã o , que o Disco Voador ou OVNI 
n ã o e s t a v a v i s í v e l quando bateram a f o t o ! Segundo e l e s , nada de anormal o c o r ­
r e u , o que pode ser comprovado ao observarmos na f o t o que as pessoas t r a n s i ­
tam p e l o l o c a l sem t e r e m suas a t e n ç õ e s d e s p e r t a d a s p a r a a l g o i n u s i t a d o . 

As c a r a c t e r í s t i c a s da o b j e t i v a que c a p t o u a s e n s a c i o r a l fç_ 
t o , são as s e g u i n t e s : m á q u i n a B e l l & H o w e l l - S t a m a t i c , f i l m e 137, v e l o idade 
1 x l ? 5 , a b e r t u r a v a r i á v e l . 

A i n d a d e t a l h e s i m p o r t a n t e s a d e s t a c a r : a s i l h u e t a do e s ­
t r a n h o o b j e t o aparece em t r e s chapas ao mesmo tempo, i s t o é , i m p r e s s i o n o u tom. 
bem a chapa a n t e r i o r e a p o s t e r i o r a da c i t a d a f o t o , c o n t r a r i a n d o assim nosea 
c i ê n c i a f o t o g r á f i c a . F o i r e v e l a d o por um p r o f i s s i o n a l competente, r e p r e s e n t a n _ 
t e da AGFA, e x c l u i n d o - s e por i s s o a p o s s i b i l i d a d e de " d e f e i t o na r e v e l a ç ã o " ' 

- C O M E N T Á R I O -

0 caso em a p r e ç o não e o p r i m e i r o nem o ú n i c o , j a qae em 
1963, na I n g l a t e r r a , J i m Templeton ao f o t o g r a f a r sua f i l h a E l i z a b e t h , c o n s t a ­
t o u com s u r p r e s a ao r e v e l a r o f i l m e , quorum e s t r a n h o sêr t i p o de a s t r o n a u t a , 
a p a r e c i a t a m b é m no mesmo, mu i t o embora n ã o e s t i v e s s e no l o c a l por o c a s i ã o de 
b a t e r a f o t o . 

No B r a s i l , em a b r i l de 1970, t a m b é m um f o t o g r a f o p r o f i e t - i o 
n a l ao f o t o g r a f a r os e f e i t o s do l u a r sobre a enseada da Urea, v e r i f i c o u de 
p o i s que sua m á q u i n a h a v i a captado imagens de e s t r a n h o s o b j e t o s l u m i n o s o s n ã o 
p e r c e b i d o s por e l e na o c a s i ã o . 

Ferguntamos: t a i s ^ i m a g e n s i n v i s i v e i s ao o l h o humano, | è i i -
am, apehas p r o j e ç õ e s doB o b j e t o s ou seres,, ou e s t a r i a m em o u t r a d i m e n s ã o por 
nos d e s c o n h e c i d a ? 

F o n t e : F e s q u i s a da SFIFDV 

39/05/73 - V a r a Cruz - Mexico 

"Estranho r a i o l u minoso produz i n c ê n d i o 

em um c a m i n h ã o " 
m i s t e r i o s o i n p ê n d i o v e r i f i c o u - s e em um :ami-

nhão c a r r e g a d o com m a t e r i a i s de c o n s t r u ç ã o "nao i n f l a m á v e i s " , na c i d a d e àe V ç 
r a Cruz, no M é x i c o , quando o c o n d u t o r d e i x o u o v e í c u l o e s t a c i o n a d o e saiu.iem 
persegui 
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O m o t o r i s t a , M i g u e l Angel Gonzalez, d e c l a r o u a p o l i c i a ^ mais 

t a r d e , que t r a f e g a v a t r a n q u i l a m e n t e quando v i u um grupo de pessoas paradas 
sobre a r o d o v i a . Ao se a p r o x i m a r , n o t o u que se t r a t a v a de "homens m u i t o pe­
quenos", semelhantes a a n õ e s e v e s t i d o s de uma maneira m u i t o e s t r a n h a , que -
f u g i r a m quando p a r o u o c a m i n h ã o p a r a e x a m i n á - l o s de p e r t o . 

Depois de p r o c u r á - l o s por a l g u n s ̂ m i n u tos, o m o t o r i s t a regres^; 
sou a t e onde d e i x a r a seu c a m i n h ã o e, com s u r p r e s a , e n c o n t r o u o j r e í c u l o en"'ôl 
topem " g i g a n t e s c a s chamas a z u i s " , que segundo r e l a t o u , mesmo nã o p r o d u z i n d o 
grande c a l o r , consumiram o c a m i n h ã o com t o d a a c a r g a em poucos i n s t a n t e s - 0 
i n s ó l i t o , r e v e l o u , e que a c a r g a e r a " i n c o m b u s t í v e l " , t r a t a n d o - s e apenas de 
"cimento e lâminas de a s b e s t o " O ) • 

0 e n g e n h e i r o i n d u s t r i a l , Jose' Haro Lopez, que e s t u d o u o fenome 
no, a f i r m o u com grande s u r p r e s a , que o f o g o no c a m i n h ã o f o r a gerado por um 
" r a i o l u minoso de uma l o n g i t u d e de onda de t i p o s e l e t i v o " , desconhecido em 
nosso p l a n e t a . 

_Ao p e s q u i s a r os r e s t o s c a l c i n a d o s do v e í c u l o o engenheiro, che­
gou a c o n c l u s ã o de que o f o g o n ã o e r a comum, mas sim composto por " p a r t i c u l a r , 
candentes" lançadas p o r essa e s t r a n h a l o n g i t u d e de onda, que tem o p r i n c í p i o 
de funcionamento do " r a i o L a s e r " . 

Segundo a i n d a poude c o n s t a t a r o ,Eng.Haro Lopez, o f o g o fcáo oon. 
sumiu a l g u n s m a t e r i a i s do c a m i n h ã o , como o " p l á s t i c o do a s s e n t o , encanamentos 
do o l e o , p i n t u r a das p o r t a s " e, i n c l u s i v e , n ã o f e z e x p l o d i r o "tanque da ga­
s o l i n a " l 

F onte: G e n t i l e z a do s r . Fedro Munguia Mora, de 
Tuxpan, J a l i s c o - Me'xico. 

28/06/73 - "18 d e , J u l i o " - \ Uruguay 

" M i s t e r i o s o s o b j e t o s luminosos em f o r m a de cone, 

causam pâ n i c o em l o c a l i d a d e u r u g u a i a " 

Sobre os ceus do povoado de "18 de J u l i o " , no Uruguay, d i s t a n ­
t e 12 km de Chuy ( B r a s i l ) , e s t r a n h o s o b j e t o s luminosos em f o r m a de "cone", -
vem aparecendo c o n s t a n t e m e n t e , a n o i t e , e n t r e 20 e 22 h o r a s , causando com 
i s s o um c e r t o p â n i c o a p o p u l a ç ã o l o c a l . 

Foram v i s t o s t a m b é m sob os ce'us do C e r r o de São M i g u e l e, Cerro 
do B i c u d o , j u n t o ao povoado de "18 de J u l i o " , onde se e n c o n t r a o h i s t ó r i c o 
F o r t e de São M i g u e l , l e v a n t a d o p e l o b r a s i l e i r o S i l v a Faes. 

Os r e f e r i d o s o b j e t o s apresentam-se com l u m i n o s i d a d e avermelha­
da Q, segundo o depoimento de moradores da zona e do Chuy aue p r e s e n c i a r c 
f e n ô m e n o , a l g u n s d e l e s "se parecem a grandes aves c r i v a d a s de l u z e s , sem a-, 
sas e sem seus c o r p o s " . J á p a r a l i z a r a m i n c l u s i v e , "motores de a u t o m ó v e i s 3 i[[ 
d i o s de p i l h a s " . R e l a t a o s r . J o ã o O l i v e i r a , f u n c i o n á r i o da F r e f e i t u r a i' mi-
c i p a l de Santa V i t o r i a do Falmar, que quando passeava numa R u r a l W i l l y s , na 
n o i t e de 1 6 p a r a 1 7 do c o r r e n t e , ao s u b i r o C e r r o de S ã o M i g u e l , ^ d i r i g i n d o -
-se p a r a o Paradouro, o ^motor da camioneta p a r o u sem nenhuma r a z ã o aparento-
Examinando o s i s t e m a e l é t r i c o e c a r b u r a ç ã o , v e r i f i c o u c o m p l e t a n o r m a l i d a d e . 
Apos uns m i n u t o s , Ao motor a c i o n o u de novo, p a r a , apo's, r e p e t i r - s e o mesmo f e 
nomeno por, duas v e z e s . Ao abandonar a zona, o c a r r o d e s l i z o u sem m a i o r e s pro_ 
blemas a t e Santa V i t o r i a do F a l m a r . Um grupo de b r a s i l e i r o s de Chuy, que t a j i 
bem deslocou-se ate' aquele l o c a l , v i r a m um e s t r a n h o o b j e t o l u m i n o s o a p r o x i ­
mar-se do seu c a r r o fazendo com que o motor parasse de f u n c i o n a r , e i n c l u s i ­
ve, f e z emudecer o " r á d i o de p i l h a s " que p o r t a v a m . A p ó s a m i s t e r i o s a l u z ha 
v e r se d i s t a n c i a d o , t u d o v o l t o u ao n o r m a l . 

Sobre o F o r t e de S ã o M i g u e l , t a m b é m f o i a v i s t a d o o e s t r a n h o ob 
j e t o l u m i n o s o , conforme testemunhou o v i g i a do f o r t e . 

F onte: F e s q u i s a da SFIFDV 

04/03/73 - Uganda - A ' f r i c a 
l l l r a a t r i a n t o I „ j A m i n » t u am O V N I " 

I D I AMIN ( 4 7 ^ ' i n o s ) F r c s i d e n t c do Estado A f r i c a n o da Uganda, 
d i s s e t e r v i s t o a urna d i 3 t â n c i a de 1 0 a 1 5 km, p e r t o do meio d i a , um OVNI 
m e r r i s s a r no Lago V i t ó r i a e d e p o i s s u b i r "como um f o g u e t e " . 

Uma q u a n t i d a d e grande de pessoas t a m b é m a f i r m a r a m t e r v i s t o um 
o b j e t o e s p e t a c u l a r c o b e r t o com uma espécie de f u m a ç a e desaparecer no Lago. 
Depois de 7 minutos e l e v o u - s e p a r a o ceu como "um f o g u e t e quando e' d e t o n a to". 

0 F r e s i d e n t e Amin a t r i b u i u a a p a r i ç ã o do OVNI como a a n u n c i 
cao de boas c o i s a s p a r a a Uganda. 

Fonte: J o r n a l "UFO - n a c h r i c h t e n " , da Alemanha, e d . a b r i l / 7 3 . 
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OS/lO/73;. - Cape G i r a r deau, Missouri - U.S.A. 

"Disco Voador cega um m o t o r i s t a na e s t r a d a " 

Um p r o f e s s o r de f í s i c a , que i n v e s t i g a o suposto ataque a um mp_ 
t o r i s t a | d e c a m i n h ã o , por um objeto voador nao i d e n t i f i c a d o (OVNI), d i s s e cue 
os óculoa da v í t i m a sofreram danoB por causa do r c a l o r gerado por uma fonte de 
e n e r g i a desconhecida. No caso mais r e c e n t e na se'rie de OVNIs a l i s t a d o s n ç Su­
deste dó-1 Estado de M i s s o u r i , Eddie Doyle Webb f i c o u cego por v a r i a s h o r a r . 

" B o l a de Fogo" 

Webb d i s s e que, na q u a r t a - f e i r a a t a r d e , quando guiava o seu 
c a m i n h ã o , v i u pelo espelho r e t r o v i s o r uma l u z b r i l h a n t e ou objeto avançai a 
t o d a v e l o c i d a d e . Despertou sua mulher, Velma Mae, mas e s t a d i s s e não t e r / i s ­
to nada. "Então pus a c a b e ç a p e l a j a n e l a e uma^enorme b o l a de fogo me pegou -
no r o s t o " , d i s s e Webb. "Meus ó c u l o s c a í r a m e n ã o pude ver mais nada". 

Velma d i s s e que seu ,marido g r i t o u : "Queimaram-me. N ã o pofso 
v e r " . Uma das l e n t e B dos ó c u l o s s a i u do seu^aro de p l á s t i c o . Velma conduziu o 
marido a um h o s p i t a l . "0 medico d i s s e que n ã o poude encontrar^nenhum dano r e ­
a l nos o l h o s " , mas Eddie f i c o u v á r i a s choras sem ver e agora n ã o pode d i s t i n ­
g u ir com n i t i d e z o b j e t o s a mais de t r ê s metros de d i s t â n c i a " , d e c l a r o u Velma. 

0 Dr. Harley, Rutdlege, da Faculdade de F í s i c a da U n i v e r s i d a d e 
do Estado de M i s s o u r i , e s t a examinando os ó c u l o s de/ Webb. 

Rutdlege, que e s t á trabalhando nos últimos, s e i s mes.es p a r a eja. 
c l a r e c e r o m i s t é r i o doa OVNIs, d i s s e que o exame m i c r o s c ó p i o dos ó c u l o s r e v e ­
l o u "aquecimento i n t e r n o " ! 

Fonte: J o r n a l "0 D I A » , GB, numa g e n t i l e z a de 
Paulo Coelho Netto - Gb 

R e a l i z a ç õ e s da SFIFDV, no s e t o r de D I V U L G A Ç Ã O : 

0 4 / 0 5 / 7 3 - P a l e s t r a na 8e'de da AABB - A s s o c i a ç ã o A t l é t i c a Banco 
dq B r a s i l , com a a p r e s e n t a ç ã o de " s l i d e s " sobre o t e m a u f o -
l o g i c o , graças a c o l a b o r a ç ã o de C a r l o s V a r a s 8 i n , C u r i t i b a - P r . 

22 a 24/O6/73 - 2a.Mostra da SFIFDV, em conjunto com a 
l a . " da ICCS, de Gravatay - R B ; 

2 0 / 0 9 / 7 3 - Debate sobre o tema "Discos-Voadores", na R á d i o Tupanci, 
de P e l o t a s , das 3 0 , 3 0 hs as 2 3 , 0 0 h s . 

A G R A D E C E M O S , penhoradamente, a todas as pessoas e e n t i d a d e s 
c o n g ê n e r e s que nos tem enviado " m a t e r i a l u f o l ó g i c o " , bem como, a todos aquo-
l e s que nos tem t r a n s m i t i d o p a l a v r a s de i n c e n t i v o ao t r a b a l h o que estamos r e n 
l i zando!••• 

0 N I DANKAS I N T E R S A N G O N i-

A G R A D E C E S E E L C A N J E 

S I R I N G R A Z I A I L ' C A M B I O 

ON R E M E R C I E L ' E C H A N G E - ' J ' -

G R A T E F U L F O R E X C H A N G E 4|-

F Ü R A U S T A U S C H S I N D W I R D A N K B A R . 

F E L O T A S , Rs, 2 7 de outubro de 1 9 7 3 . -
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